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RESUMO: 

A utilização de células da granulosa no cultivo de embriões bubalinos apresenta-se como uma 

alternativa para viabilizar o aumento da qualidade e quantidade dos resultados encontrados na 

produção in vitro de embriões (PIVE) bubalinos. O presente estudo objetivou avaliar a 

aplicação de células somáticas na produção de embriões de búfalas, observando a quantidade e 

qualidade dos embriões adquiridos, além de analisar os diferentes fatores envolvidos na adição 

dessa célula.  A experimentação foi atribuída à adição de células em meios de cultivo contendo 

oócitos fecundados de bubalinos. Os oócitos foram distribuídos em 3 grupos com 2 produções 

in vitro, onde o Grupo 1 foi submetido ao cultivo com células da granulosa provenientes da 

maturação de oócitos de bubalinos, o Grupo 2 foi submetido ao co-cultivo com células da 

granulosa provenientes da maturação de oócitos bovinos e o Grupo 3 com oócitos bubalinos 

sem a adição de células da granulosa. Após isso, ocorreu a avaliação da influência das células 

da granulosa conforme a taxa de clivagem e formação de blastocistos no sétimo dia das 

produções. As experimentações possibilitaram adquirir um total de 53 embriões formados 

dentre os 3 grupos experimentais, todavia, foi possível analisar que o Grupo Experimental 2, 

com adição de células da granulosa, expressou resultados satisfatórios em comparação aos 

demais, com uma diferença de 12 embriões sobressalentes no G2 em relação ao G1 e 19 em 

relação ao G3, com um total de 33 prováveis zigotos com formação de Mórula, 

concomitantemente superior aos demais grupos, apresentando um resultado de transformações 

embrionárias em 27 Blastocistos. Dessa forma, observa-se que a adição de células na produção 

para bubalinos, de modo geral, auxiliam no desenvolvimento embrionário, outrossim, a 

disparidade de resultados do G2, com relação aos demais grupos experimentais, pode ser 

atrelada, principalmente, ao conteúdo existente nessas células da granulosa utilizadas, como os 

fatores de crescimento associados, na quantidade de células alocadas nas placas de cultivo e 

também na integridade que essas células foram encontradas após a separação do provável 

zigoto. Em suma, as quantidades e qualidades de embriões e prováveis zigotos bubalinos 

oriundas da adição de células da granulosa apresentaram diferenças significativas e positivas 

que sugerem os benefícios da aplicabilidade na técnica. 
 

PALAVRAS-CHAVE: reprodução; búfalos; biotecnologia. 


